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Dinâmica do carbono orgânico em igarapés de micro bacias intactas e
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o principal papel dos sistemas aquáticos no ciclo global do carbono tem sido considerado como o de
exportadores fluviais de carbono orgânico total (TOC-sigla em inglês) e carbono inorgânico dissolvido
(DIC - sigla em inglês) para os oceanos, 0,4 - 0,8 e 0,4 Gt C ano', respectivamente (Degens et aI.,
1991; Gao & Kempe. 1987; Richey et al.,1988; Buhl et aI., 1991). O estudo do carbono orgânico total
em sistemas aquáticos, como os igarapés das florestas são imprescindíveis, na quantificação real dos
fluxos de carbono nesses ambientes (Monteiro, 2005), uma vez que a maioria dos estudos relativos ao
POC (sedimentos), são encontrados em grandes rios da Amazônia. Mudanças climáticas já podem ser
observadas com o aumento da concentração de CO2,como o aumento global da temperatura, a elevação
do nível dos oceanos e a alteração no ciclo hidrológico que regula o regime de chuvas (Artaxo, 2004;
IPCC, 2007) essas constatações de alteração do clima são em base global e regional, precisam ser
verificados os efeitos locais nas mudanças, daí a importância de obter dados em micro-escala para a
quantificação do Carbono em áreas como a Amazônia. Este trabalho visa determinar as concentrações
do Carbono orgânico dissolvido em igarapés de micro-bacias com cobertura de pastagem (desflorestada)
e floresta primária (área nativa) e contribuir para o entendimento dos mecanismos que determina o ciclo
do carbono nessas áreas da Amazônia. As amostras foram coletadas em duas Reservas localizadas ao
longo da BR 174: bacia do rio Cueiras na Estação de Manejo Florestal da ZF-2 no km 50 e Reserva
INPAjSljFragmentos Florestais da ZF-3 no km 63. As coletas foram feitas em períodos sazonais, que
abrangeram a época seca (outubro), transição (novembro) e chuvosa (janeiro e fevereiro). Para as
amostras de carbono orgânico dissolvido (DOC) foram coletadas alíquotas de 25m I de água através de
uma seringa, filtrada com filtro calcinado de fibra de vidro (Whatman tipo GFjF) e preservada com 25IJL
HgCI2 (cloreto de mercúrio). As determinações de TOC foram obtidas através da metodologia de análise
de fase gasosa no equipamento Total Organic Carbon Analyzer (TOC-VCPH). Foram obtidos dados de
condutividade elétrica da água, oxigênio dissolvido, temperatura e pH.A temperatura das águas dos
igarapés de floresta primária (Mirim, 25,3DC ,24,8DC,e 24,9 DCe Asu 25,6DC ,24,9DC e 25,1 DC) no
período seco, transição e chuvoso respectivamente foram praticamente similares. Em ambiente de
pastagem o igarapé Ponta Verde apresentou menor temperatura no período seco (26,S DC), no período
transição e chuvoso houve um aumento (28,9 DC, 27,S DC) respectivamente. Os valores de pH são típicos
de rios de águas pretas (Sioli, 1957; Santos e Ribeiro 1988, Konhauser et aI., 1994; Dupré et aI., 1996;
Gaillardet et aI., 1997 e Külcher et aI., 2000) e se aproximam aos demonstrados na pesquisa realizada
na bacia do Rio Negro (3.89-6.07), apesar do volume de água do Rio Negro ser bem maior que os
igarapés pesquisados. Os igarapés de pastagens apresentaram condutividade menor que os da floresta
primária para todos os períodos, com uma variação de 6,5-11,7 IJSjcm; na floresta a variação foi de
10,1-27,2 IJSjcm. Nos ambientes de florestas as maiores concentrações de DOC foram encontradas em
igarapés de segunda ordem (Asú), independente do período sazonal, o que sugere o lixiviamento de
ácidos húmicos e fúlvicos da zona saturada do solo do baixio que é a principal fonte de DOC para o
igarapé (figura 1a). As concentrações de DOC nas áreas de pastagens mostram poucas diferenças
quando comparado igarapés de primeira e segunda ordem (figura 1b). O que mostra que apesar da
seção Cabo-Frio ter uma contribuição da capoeira e de um fragmento florestal, a recuperação de suas
propriedades químicas ainda é muito lenta. Segundo Trancoso (2006) a classe topográfica predominante
nessa área é o baixio que ocorre em vales largos, o que pode explicar as maiores concentrações de DOC
encontradas no período chuvoso nessa seção. Quando são comparados os dados sazonalmente foi
observado que os meses de novembro e janeiro apresentaram as maiores concentrações de DOC nos
dois igarapés, explicada pela lavagem do material do pasto pela chuva (figura 1b).A menor
condutividade elétrica foi encontrada na área de pastagem, indicando que as mudanças no uso da terra
têm forte influência nos fatores físicos desses ambientes. As menores concentrações de DOC
encontradas no ambiente de pastagem podem estar relacionadas às alterações no balanço hídrico e seu
efeito no ciclo biogeoquímico do sistema aquático desse ambiente.
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Figura l-Concentrações de Carbono Orgânico dissolvido (DOC) em ambientes, floresta (a) pastagem
(b), com igarapés de la. ordem (Mirim e Ponta Verde) e 2a ordem (Asú e Cabo Frio), em diferentes
períodos sazonais.
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